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DEGRADAÇÃO É A 
PERDA IRREVERSSÍVEL 
DE UMA PROPRIEDADE 

DO MATERIAL
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ble PRINCÍPIOS – CABOS - UTILIDADES



O QUE É O MATERIAL POLIMÉRICO?
ESTRUTURA ELETRÔNICA DO MATERIAL
ESTRUTURA MOLECULAR DO MATERIAL
POLARIZAÇÃO E RELAXAÇÃO
SOLICITAÇÕES ELÉTRICAS
RIGIDEZ DIELÉTRICA
CAUSAS DE DEGRADAÇÃO
O MODO DO MEIO CONTÍNUO
CONCLUSÕES
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1- É uma macromolécula sintetizada
2- Pode ser  um plástico ou um 
elastômero
3- possui apenas ligações covalentes 
simples ao longo da cadeia principal
4- Pode apresentar-se nas formas 
amorfas ou semi cristalina
5- Pode apresentar-se nas formas 
termoplástica ou termofixas
6- Pode ser reticulado quimicamente 
ou por canhão de elétrons
7- Deve ser necessariamente 
moldável sobre um material condutor
8- Deve possuir rigidez dielétrica 
durante um tempo especificado
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A LIGAÇÃO COVALENTE
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A LIGAÇÃO COVALENTE

PROPRIEDADES
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A LIGAÇÃO COVALENTE

PROPRIEDADES

A ROTAÇÃO C-C
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A LIGAÇÃO COVALENTE

PROPRIEDADES

A ROTAÇÃO C-C

A CADEIA POLIMÉRICA
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GRUPO FUNCIONAL

TERMOPLÁSTICO

TERMOFIXO

AMORFO

CRISTALINO
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GENÉTICAS

PROVOCADAS
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MICRO VAZIOS

INCLUSÕES
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STRESS

TEMPERATURA
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ÁGUA

CONTAMINAÇÃO
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O MODO TERMODINÂMICO DE ENVELHECIMENTO E DEGRADAÇÃO É BEM 
CONHECIDO E FUNCIONA BEM.
AS CAUSAS DE DEGRADAÇÃO PROVOCADAS PODEM SER BEM 
CONTROLADAS COM UM PROJETO ADEQUADO DE CABO E SISTEMA
AS PRINCIPAIS CAUSAS DE DEGRADAÇÃO DE ORÍGEM GENÉTICA SÃO 
CONHECIDAS, MAS AINDA SE CONSEGUE POUCO CONTROLE SOBRE ELAS.
EXISTE UM BOM CAMPO PARA PESQUISA TECNOLÓGICA DE PRODUTOS E 
MATERIAIS.
O CAMPO DA PESQUISA CIENTÍFICA CONTINUA AINDA TOTALMENTE ABERTO
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